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Pesquisa
Porta-enxertos de citros 
tolerantes à seca: ações da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura
PREVISÕES MOSTRAM QUE 
REGIÕES COM CLIMAS MAIS 
SECOS, SUBÚMIDAS E SEMIÁRIDAS 
ESTARÃO MAIS VULNERÁVEIS 
AOS EFEITOS PREJUDICIAIS DO 
AQUECIMENTO GLOBAL, AFETANDO 
A CITRICULTURA E PODENDO 
LEVÁ-LA A UM PONTO CRÍTICO 
DE SOBREVIVÊNCIA. DESTA 
FORMA, O DESENVOLVIMENTO 
DE TECNOLOGIAS CAPAZES DE 
RESTRINGIR ESSES IMPACTOS 
NEGATIVOS É IMPERIOSO
O Painel Intergovernamental so-bre Mudanças Climáticas (In-tergovernmental Panel on Cli-mate Change - IPCC) foi criado 
em 1988 pela Organização Mundial de 
Meteorologia (OMM) e pelo Programa 
das Nações Unidas para o Meio Am-
biente (PNUMA). Seu último relatório 
afirma que o aquecimento climático 
global é inequívoco (PACHAURI et al., 
2014). São fortes os indícios de que au-
mentos progressivos nos níveis de CO2 
na atmosfera estão relacionados ao de-
gelo das calotas polares, à elevação do 
nível dos oceanos e à sua acidificação 
pela absorção de CO2, bem como à in-
tensificação de eventos extremos de 
secas e de inundações.
Projeções indicam que as altera-
ções no ambiente terrestre, em curso, 
podem trazer sérios riscos à segurança 
alimentar, dada a correlação negativa 
entre mudanças climáticas e produti-
vidade das culturas, considerando-se 
os cenários de aumento de tempera-
tura de 2°C ou mais previstos para as 
próximas décadas, fundamentados 
em evidências da evolução dos níveis 
de temperatura registrados no final do 
século passado.
Prevê-se que regiões com climas 
mais secos, subúmidas e semiáridas 
estarão mais vulneráveis aos efeitos 
diretos, prejudiciais, do aquecimen-
to global, que implicarão no aumen-
to da evapotranspiração das culturas, 
dentre as quais a dos citros, e, con-
sequentemente, de seu consumo de 
água, situação de risco intensificada 
pelo agravamento do déficit hídrico 
(COELHO FILHO et al., 2010). Em re-
giões subúmidas, onde predomina a 
agricultura de sequeiro, o aumento 
do déficit hídrico e de sua frequência 
amplificará a vulnerabilidade da citri-
cultura, podendo levá-la a um ponto 
crítico de sobrevivência. Assim, o de-
senvolvimento de tecnologias capazes 
de restringir esses impactos negativos 
é imperioso, podendo-se destacar, 
neste contexto, a geração de varieda-
des porta-enxerto adaptadas ao conví-
vio com esses eventos climáticos.
A Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa), mediante 
atuação de um de seus centros de pes-
quisa, a Embrapa Mandioca e Fruticul-
tura, sediada no município de Cruz das 
Almas, Recôncavo Baiano, desde 1988 
vem desenvolvendo porta-enxertos 
híbridos tolerantes à seca, tendo como 
base um diversificado banco ativo de 
germoplasma, composto por cerca de 
800 acessos, ou tipos, que englobam 
diversas espécies de Citrus e de gêne-
ros afins, como Poncirus, Fortunella, Mi-
crocitrus e Eremocitrus, os dois últimos 
extremamente tolerantes à seca, ten-
do sua origem na Austrália.
Ao longo de quase três décadas, 
de forma contínua, sequencial, milha-
res de híbridos vêm sendo gerados e 
levados a campo, na condição de pés-
-francos ou plantas oriundas da germi-
nação de sementes (seedlings). O am-
biente das avaliações é representativo 
da Grande Unidade de Paisagem Ta-
buleiros Costeiros, caracterizada por 
solos com alta acidez e horizontes co-
esos, extremamente duros quando se-
cos, geralmente localizados em pe-
quena profundidade, dificultando a 
penetração das raízes dos citros, além 
de causar interferências na dinâmica 
da água no perfil do solo. A área expe-
rimental ainda tem o agravante de es-
tar sujeita a um intenso período anual 
de estresse hídrico, coincidente com 
os meses de temperaturas mais eleva-
das: novembro a março, nos quais as 
médias de temperaturas máximas são, 
em geral, superiores a 28ºC. Tal con-
dição faz dos Tabuleiros Costeiros um 
laboratório natural, especial, para a se-
leção de indivíduos tolerantes à seca.
Mediante avaliações visuais de re-
ação ao estresse hídrico, de reação à 
reidratação e de vigor de planta, vêm 
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competição de porta-enxertos no Es-
tado de São Paulo, conduzidos em par-
ceria majoritária com a Citrosuco S/A 
Agroindústria, e no Estado de Sergipe, 
em parceria com a Embrapa Tabuleiros 
Costeiros.
Em São Paulo, tendo como copa 
a laranjeira Valência em combinação 
com cerca de 150 porta-enxertos, os 
primeiros experimentos foram instala-
dos na segunda metade dos anos 2000 
(2007, 2008 – Fazenda Muriti, Citrosu-
co e 2009 – Fazenda Santa Maria), no 
município de Colômbia, norte do esta-
do, em região caracterizada por altas 
temperaturas e ocorrência de estres-
ses hídricos frequentes, concentrados 
no período de junho a agosto, onde 
as médias de temperaturas máximas 
apresentam-se iguais ou superiores a 
28ºC. Recentemente, em 2015, uma 
nova série de experimentos, compre-
endendo cerca de 140 porta-enxertos, 
sob copas de Hamlin e de Valência, foi 
instalada em propriedades da Citro-
suco: Fazenda São João, município de 
Onda Verde, região sudoeste, onde 
ocorrem estresses hídricos pronuncia-
dos, segundo situação semelhante à 
verificada no munícipio de Colômbia, 
e Fazenda Monte Verde, município de 
Itapetininga, região sudoeste.
Em Sergipe, tendo como principal 
variedade copa a laranjeira Pera, esse 
conjunto de porta-enxertos vem sen-
do avaliado em ensaios sucessivos 
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da água disponível, tendo-se na in-
tensidade de brotações um indicativo 
complementar da eficiência no uso da 
água; 3. Tenham bom vigor, indepen-
dentemente do tamanho da planta 
(bem enfolhados, sem sintomas de do-
enças endêmicas, como a Gomose-de-
-Phytophthora e a Tristeza dos Citros).
Em complemento a essas avalia-
ções são analisadas as variáveis pro-
dução de frutos, número de sementes 
por fruto e porcentagem de poliem-
brionia das sementes. Dá-se preferên-
cia aos híbridos que produzem muitas 
sementes, tendo alta poliembrionia, o 
que facilitará sua multiplicação como 
porta-enxertos, via embrionia nucelar.
Até o momento, mais de 300 híbri-
dos foram selecionados pelo Programa 
de Melhoramento Genético de Citros 
da Embrapa Mandioca e Fruticultura – 
PMG Citros, parte (aproximadamente 
30 híbridos) introduzida do Departa-
mento de Agricultura dos Estados Uni-
dos (United States Department of Agri-
culture - USDA). Esses indivíduos vêm 
compondo ensaios, preliminares, de 
sendo selecionados, em populações 
de híbridos, indivíduos que apresen-
tam bom desenvolvimento e adapta-
ção ao ambiente em que estão sendo 
cultivados, indicativos de seu poten-
cial de tolerância à seca. A reação ao 
estresse hídrico é determinada com 
base no enrolamento ou murcha-
mento foliar, em períodos de acentu-
ada indisponibilidade hídrica e altas 
temperaturas. A reação à reidratação 
é identificada imediatamente após o 
reinício das chuvas, ao final dos perío-
dos de estresse hídrico, pela presença 
e intensidade de brotações. Conside-
ra-se que indivíduos promissores, re-
lativamente ao seu potencial de tole-
rância à seca, sejam aqueles que: 1. No 
auge de períodos de forte estresse hí-
drico não apresentem enrolamento ou 
murchamento foliar, ou apresentem 
poucas folhas levemente enroladas/
murchas; 2. Imediatamente após o rei-
nício das chuvas, ao final dos períodos 
de estresse hídrico, manifestem bro-
tações, sendo essa característica uma 
resposta ao pronto aproveitamento 
 As fotos ao lado referem-se aos híbridos 
TSKC x CTTR - 071 (tolerante à seca: 
folhas normais, sem enrolamento ou 
murchamento) e TSKC x CTTR - 074 
(sensível ao estresse hídrico: folhas 
com intenso enrolamento foliar). Ambos 
provieram de um mesmo cruzamento: 
tangerineira 'Sunki' comum (TSKC) como 
parental feminino e citrange 'Troyer' (CTTR) 
como parental masculino. Todas as fotos 
foram obtidas no auge de intenso período 
de estresse hídrico, no final de março - 



















iniciados em 2008, no Campo Expe-
rimental de Umbaúba, pertencente à 
Embrapa Tabuleiros Costeiros. Trata-se 
de ambiente onde as plantas são sub-
metidas a intenso déficit hídrico, parti-
cularmente no período de novembro a 
março, associado a altas temperaturas: 
médias superiores a 25ºC e máximas 
da ordem de 31ºC.
A partir desses ensaios iniciais, de-
zenas de indivíduos com potencial de 
uso como porta-enxerto vêm sendo 
identificados e introduzidos, continua- 
mente, em uma rede nacional de ex-
perimentos e de quadras de validação 
agronômica, compreendendo todas as 
regiões geográficas brasileiras. Aqui, a 
participação de citricultores tem sido 
de fundamental importância, pois a 
grande maioria dessas ações é desen-
volvida em propriedades privadas, em 
conformidade com o manejo agrícola 
de cada produtor.
Além da tolerância à seca, outras 
características de interesse do citri-
cultor vêm sendo focalizadas no de-
senvolvimento desses porta-enxertos, 
compreendendo: elevada eficiência 
produtiva associada à alta qualidade 
de frutos; redução do porte das com-
binações copa/porta-enxerto, de mo-
do a possibilitar um melhor aproveita-
mento das áreas de cultivo (emprego 
de altas densidades de plantio), faci-
litar a colheita e reduzir o volume de 
defensivos agrícolas utilizados; resis-
tência/tolerância à Gomose-de-Phyto-
phthora e à Tristeza-dos-Citros, entre 
outros atributos de valor agronômico, 
dentre os quais se destaca o controle 
do Huanglongbing (HLB, ex-Greening), 
em relação ao qual se está buscan-
do indivíduos que dificultem a mul-
tiplicação, em seus tecidos, da bacté-
ria causadora dessa enfermidade e/ou 
restrinjam a reprodução dos psilídeos-
-dos-citros, inseto-vetor do HLB.
Espera-se, ainda no final desta dé-
cada, introduzir em sistemas nacionais 
de produção de citros as primeiras va-
riedades porta-enxerto híbridas gera-
das pelo PMG Citros. Trata-se de um 
esforço conjunto envolvendo pesqui-
sadores de diversas áreas do conheci-
mento, da Embrapa Mandioca e Fruti-
cultura, de outros centros de pesquisa 
da Embrapa, assim como de distintas 
instituições de pesquisa e ensino, in-
cluindo universidades.
A participação do citricultor nes-
sa iniciativa deve ser destacada como 
das mais importantes, pois sem ela o 
trabalho que é conduzido não teria a 
abrangência geográfica alcançada em 
nível nacional, devendo-se também 
ressaltar que essa parceria participati-
Fotografia que mostra dois híbridos de 
um mesmo cruzamento: TSKFL x CTARG, 
onde a sigla TSKFL significa tangerineira 
‘Sunki da Flórida’ (parental feminino) 
e CTARG significa citrange ‘Argentina' 
(parental masculino). O híbrido à 
esquerda na foto (TSKFL x CTARG – 140) 
está mostrando intenso enrolamento 
foliar, indicativo de que está sentindo 
bastante o estresse hídrico, enquanto 
que o da direita (TSKFL x CTARG – 139) 
apresenta-se normal, sem enrolamento 
ou murchamento foliar. Essa foto foi 
feita no final de março de 2013, no auge 
de intenso período de estresse hídrico
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va é uma garantia de sucesso na trans-
ferência, à citricultura brasileira, das 
variedades porta-enxerto que vêm 
sendo geradas. Promove-se e dá-se 
sustentação, assim, a um programa de 
diversificação de variedades, evitando 
os riscos da vulnerabilidade de nos-
sos pomares, quando assentados em 
um restrito número de porta-enxertos, 
cujos efeitos desastrosos são sabida-
mente conhecidos. 
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